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contei com alguns “braços fortes” que vieram ao meu encontro. 

es “cenários”, deste “mundo”, “des as fronteiras”, “des as outras vozes”

feliz, me deu de presente a “criatura” mais perfeita, amável, carinhosa, dedicada e claro

“cópia”



Fernandes da Silva Jr. Alguns professores se limitam em nos ensinar o “conteúdo” 

se situa noutro grupo juntamente com aqueles que nos ensinam a “estudar”, a “conhecer”, a “mediar”, 

a “dialogar”, contribui

não sendo um tema “fácil” desdobrou



–













  

 

 

 

 

 

 

 

 

 A PROPOSTA DO CURSO TRANSNEGRESSÃO: os desafios de “empretecer” a pós

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





a crença de que a história pode “ser 

nesse processo, deixo de ser o “Outro”, para 



A polidactilia ou polidatilia (do grego πολύς, "muitos" e δάκτυλος "dedo") é uma anomalia causada pela 



https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem
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o que me “salvou” naquele ano, pois todas as sequências foram executadas em sala 





levantamento bibliográfico relacionado à temática “formação continuada de professores 

professoras negras’’.
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Melhor”: 

Educação Para Uma Vida Melhor”: Trajetórias Sociais de Docentes 

https://www.scielo.br/






ma das ideias “ ”, deste projeto 





Segundo Quijano (2005) o conceito de “raça” vem da produção e da relação do 

ações e olhares que colocam o sujeito negro como “outro”, como 





deixado espaço para este personagem que, nas palavras do autor “figura entre os mestres 

e os sábios”

“

”.



https://forms.gle/M5hYk4bt1ZA181HUA


– fatos “concretos”, “objetivos”, 
– e os de natureza “subjetiva”, como 

atitudes, valores, opiniões, que “só podem ser obtidos com a contribuição dos 
atores sociais envolvidos”. 

reconhecer na “arena de conflitos e contradições”, o singular, o particular, que envolve 



horizontal as relações de “poder”, isto é, ponderar, ao mesmo tempo, a participação dos 

















negra/o no Brasil. Para o autor, a presença do negro ainda é um “fardo do homem branco”, 

mistificadora democracia racial brasileira, a do “negro de alma branca” [...], (p.38). Des



referir a “situações 

coloniais” impostas pela presença de uma administração colonial como é o caso do 



apenas como “coisa”, “peça” e “mercadoria”, 

Munanga (2004), “Etimologicamente, o conceito de raça veio do italiano 

que significa sorte, categoria, espécie”

e termo “veio do latim 

o de pessoas que têm um ancestral comum”

de raças “puras”, para justificar a superioridade e legitimar a dominação social entre as 

branca passa a ocupar o topo da pirâmide. Munanga (2004), afirma que a “raciologia” 



consideradas “inferiores”, durante a segunda guerra mundial. Antes disso, o conceito de 

ricana. Para Munanga (2004), “No século XVIII, a cor da pele foi considerada como 

critério fundamental e divisor de águas entre as chamadas raças”

em como proposta que “assumimos as nossas raízes étnicas, 

históricas e culturais”. (p.19). O Brasil, por um longo período fez questão de esquecer a 

sua população, com a massa imigratória e o mito da “democracia racial”, como 

es povos. Portanto, a definição de quilombismo para Nascimento (s/d), e “a este 

opressão e de autoafirmação política, eu denomino de quilombismo”



e o sangue que os brancos derramaram pelo seu racismo. Para Nascimento (s/d), “[...] 

do sangue martirizado do escravo” [...]. (p.23).



–



–

enunciado sobre a “verdade” de sua identidade, proferida pelo branco. O negro 



o termo colonialidade para referir a “situações coloniais” da atualidade, em que as 

Por “situações coloniais”



Frantz Fanon, em sua obra “Pele Negra, Máscaras Branca ” analisa o trauma de 



a “ ” branca, configura a 

se o “negro de alma branca”



“Tornar

vicissitudes do negro brasileiro em ascensão social”, se tornou referência nas reflexões 

título original “Significações do Corpo Negro” (1998)

psiquicamente, produzindo “a dimens

da brancura” “A 

Cor do Inconsciente: Significações do Corpo Negro”, publicada em 2021, traz as marcas 







https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/arquivos/artigos/5141atlasdaviolencia2021comple%20to
https://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/arquivos/artigos/5141atlasdaviolencia2021comple%20to


https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101681_informativo.pdf


https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101681_informativo.pdf


https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101681_informativo.pdf


–

–



lação aos outros cidadãos: “os negros não têm força de vontade”. [...] 

imposto pela sociedade dominante, a “cor” de suas escolhas sempre será peculiar 



médio, conhecida como “Lei de Cotas”; e a Lei nº 12.990/2014,



–

A  “Carta  do Rio   [1] –
de   ações afirmativas” –
ativistas e gestores, em 2012, durante o  Seminário  “10  anos  de  ações  
afirmativas:  conquistas  e  desafios”,  reafirmou  aspectos salientados 

destinada à  ampliação  do acesso  e  permanência “de  menor  renda,  

édio”. Entre as medidas necessárias para garantir o sucesso da 

– –



escolas   públicas  “de   menor   renda,   negros   e indígenas”, unificando 

http://flacso.org.br/files/2015/03/Carta-do-Rio.pdf


https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101681_informativo.pdf


https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101972_informativo.pdf




se uma “celebração móvel”: 

“eu” coerente. Dentro de nós há identidades contraditórias, empurrando em diferentes 



parentes, fixado no nascimento, que “naturalmente” herdamos e é parte constitutiva do 



“acerca das fronteiras que o sujeito negro não pode 

transgredir, para não contaminar o território branco”



sua obra, “A DesEducação do Negro”

os/as negros/as da Martinica “vestiam” máscaras brancas, para serem aceitos/as na 



afrodescendentes. Nossa formação está marcada pela eliminação física dos “estranhos” 



la retrucou e ele continuou: “olha não é todo dia que você tem um 

“você não é guarda/vigia da rua?” 

“ruim”, incorporando os aspectos que a 

–



positivas, e não “idealizadas” da negritude criadas pelo próprio povo negro, na literatura 



“

racismo era notório!” Para diminuir a sensação de infer



uma visão negativa da/o “Outra/o”

“o que é ser Negra/o no Brasil” tivemos como intuito identificar possíveis permanências 



habitam um espaço vazio, um espaço que se sobrepõe às margens da “raça” e do 

gênero, o chamado “terceiro espaço”. Kilomba (2019) destaca que diferentes formas de 

– –

omo uma simples sobreposição de camadas, mas como “produção de efeitos 

específicos”. Formas de opressão não operam em singularidade; elas 

nos quais dificilmente “chegamos” ou não “podemos ficar”.

–

–



“

”

“ter que fazer mais e melhor em menos 

”

“É se 

para que o racismo de cada dia não roube a sua identidade ou não te torne incapaz”, ou 

ainda quando afirma “É ser insubordinado contra o sistema que todo dia teima em te 

colocar em um lugar de desprezo e de invisibilidade”. 

“Ser negro é ser um contraventor de sua própria existência na 

culturais”. 



coisa da “meritocracia”.

“sujeito

“o branco está fechado na sua brancura. O negro na sua negrura” 



Afirmativas para romper o “abismo” entre pessoas brancas e pessoas negras. 



“ sujeitos”. 



“empretecer” a pós









ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro Brasileira e Indígena”.

“inclusão” à SECAD e esta passa a denominar





“por negligência”



pelos governos que tentam equalizar as condições de vida da população. “É preciso pensar 

marginalizados e excluídos” “

”







A ideia criada pelo mito da “meritocracia”, conjugada ao mito da “democracia 

racial” brasileira, causou uma fissura institucional e até hoje não temos de fato com



graduação. Temos a convicção que muitas/os estudantes negras/os são “expulsas/os” da 





alavras como “contribuir, estimular, promover e institucionalizar” têm como a 



não neutro. O “Ser negro” corresponde a uma categoria incluída num 

o significante “cor negra” encerra vários significados. (NOGUEIRA, 

“Outra/o” – o diferente, em relação ao qual o “eu” da pessoa branca é 

–, mas também “Outridade” – a personificação de aspectos repressores do “eu” 

afirma Frantz Fanon “na condição dominante por meio do imaginário da brancura”. Para 

Segundo Souza (2021), “Por outro lado, as inúmeras barreiras à conquista da 



‘

omo afirma Silva (1999), “o 

documento de identidade”. Nes











“Por causa disso, é o território mais cercado, mais normatizado”. Consideramos 



A disciplina “Fundamentos do financiamento da pós

tecnologias da informação e comunicação”, buscava instrumentalizar os participantes 



A disciplina “História, Currículo, Cultura e Diversidade” tinha como intuito 

–

surgery e HOUAISS, A. (Ed.). Novo dicionário Folha Webster’s: Inglês/Português, 



“ do saber”

–













“milibobos”, “milichatos”, “miliarrogantes”,



“mas 

não somos” “mas não ”

“apreço social”.





a ideia de “valorização” dentro de suas limitações 

“necropolítica”, o autor faz 

(2020) ainda traz como elementos “para realizar uma análise de conjuntura, em que fique 



LGBQTI+, periférico”











“Desta maneira, a ocupação dos espaços na sociedade, por meio da 

”. 



“porta malas de um carro”



eu pegava os editais para concorrer, eu falo meu “Deus do céu” que 
“diabos isto”, eu não sabia o que aquilo queria dizer, eu ficava 

isso (risos), que “troço” difícil 



, essa atuação tem o seu vínculo com a “Teoria da 

oprimidos” (p.28) autora cita Paulo Freire, pois ele “não acredita que é necessário dar 

ferramentas para que grupos oprimidos se empoderem”







) “Outro dado interessante é que a rede de apoio está, 

quase sempre, fora da Universidade”. Em sua maioria es

), diz que “os novos modos de 

”

“ministrar os dias letivos e horas estabelecidos, e participar, integralmente, dos períodos 

dedicados ao planejamento, a avaliação e ao desenvolvimento profissional”. E no que 











além de ter aprendido o “pulo do gato”, as melhores forma







, 2023, dizia que “se pudéssemos ter uma sala com trinta 

professores negros e negras, era lindo. Seria a realização de um sonho”









“ ”

vezes ao “mundo fantasioso de bob”, quando o racismo bat

esconder na inocência de uma “criança” que não sabe o que se passa. Mas no fundo era 

“No processo da vergonha de si, a 

”







ecoar em nossas mentes e nos servir de alerta: “visibilidade negra não 
é poder negro”. O que os dois pensadores afirmam é que o racismo não 

enfrentado pela população negra desde a sua suposta “libertação”. Será que incorporamos 
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intitulado “OS EFEITOS DO CURSO TRANSNEGREÇÃO NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORAS(ES) NEGRAS(OS)” de acordo com a 

automaticamente pela Plataforma Brasil no formato “.pdf” terá, nos itens acima 
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